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Gdsto de ver-te assim, esplendorosa,
apos o banho, minha doce amigo;
a ponta-de teus seios, caèr de rosa,
qw-lmie c/iose de mim talvez consiga!

Ahl nao tardes a vir! Abre o teu leito
aaq receies, meu bem, nenhum revés,
comecéínos assim, pído teu peito,
e apôs beijar-te da cabeça aos pés!
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SEMM DESPIDA

Deve estar o Fronlln bem satiisfeito
De metter nos a dura picareta,
Assim a modo dc «cuspe e muito peito»,
Tal qual já conhecesse a nossa grêta I
Com armas e bagagens azulamos
Sem protesto, nona clrdro, nemzumbaia,
Aquém nos queira vGr— nos encontramos
O dia inteiro sobra o M-.lafa.ia 1

A caveira do burro da «Central»
De novo resurgiu !

Num caiporiamo atroz e sem igual
Em tempo algum se viu

O director da Via!... Apds o ouso
Do celebre caixote,

Um buraco apparece, pnr acaso,
Stm que ninguém denote

O ferro entrar nas carnes da pa Gde
E toda a barulheira

Que faz quem vai com fo- ee grande sOde
Cavar bôí\ melgueiral

E, dois dias depois, p'ra mór dispendio
('lé* parece pilhéria 1)

reduz as Offinnas um incêndio
A' ultima miséria 1 ?

Um bom conselho dou, d'este momento,
P'ra termo do flagello:

a «Centralit qnotonsulieo frade Bento
Do Morro do Castello !

E o desfalque do Lloyd ? Ijue propina I
Oh. I que maná do eco ! Que coisa bOa 1
Um negocio melhor nSo ha na China 1
Vale mais —director de tal canoa \
O que é bom ép'n todos. Vou áepattsa
A correr, direitura. do Pai: cio:
«Quero o Lloyd reger.sem mais lardança,
«Peior não sou que mestre Curiácio !»
O dom; destaterra, bello amigo,
Companheiro de luctas e conquistas,
Dar-me-ha, com certeza,esse mastigo
Para todo o meu giudio e dos chupiitasl
Pouco tempo depois os calhambeques
Ficarão transformados em corvetasX
Serei um bom moleque entre os moleques!
Curiácio que vd tocar.,. roletas I

Si o principio da semana
Fui cheio de infanticidios,
No fim houve oarraspnna
E tres ou quatro suicídios !
Todo aquelle que não pôde
Ganhar a vida, solemne
Passa o ferro no bigode
E mata se a. loíroge e I
rt * «
Quanta" caveira raspada
Na sen-ana que findou?!
Dessa medonha enxurrada
Nem mestre Arthur escapou!
Ao vel-o assim, tão pellado,
Com carinha de donzella,
Julguei-o padre castrado,
Cantor d'antiga Capella I

E acabou-se, acabou-se e aguVstá ioda,
Disse o grande Bocage, o desboecado;
Em vos digo tambem, leitor amado:
Qu.emdella não gostou que...quese lixe!

Lucas .

O Rio Nú já se acha installado
no prédio n. 73 da rua da Assem-
bléa, para onde deve ser dirigida
toda a correspondência, tanto re-
lativa á redaeção como ao escri-
ptorio.

*** ^ Utt $»ll J\fW^

kvos ainda recebido diversas
cartas e cartões felicitando-nos

 pelai data de 13 de Maio, a
que ígradeoemòssinceramente.

8So dn sympHlhioo srmaniirio Taga-
rela estns amiivels palavras:

«O RIO NU
Mais um anno de feliz e alegre exis-

tencia contou em \'i do coerente este
oicotílleiitii periódico humorístico, tão
conhecido quanto procurado pelopubli*
co que com a sua leitura muito se de-
lida.

Felicitações.»

A apreciada Avenida tambem assim
se exprimiu a nosso respeito:

«Completando u 13 do corrente o seu
sétimo anniversario, deu-tioâ o Rio Nii
uma ediçSo especial a cores, de IU
paginas, que se esgotou complctnmen-
te.

Nflo podia, pois, ser mais festejada,
nem melhor, a data do appareclmento
do desopilant? collega, a quem apre*
sentamos os nossos cordiacs compriraen-

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

FABRICA 
DE CIGARROS DO

GLOBO—Fumos de todas asquali-
dades e objectos para fumantes. — Liua
do Ouvidor l!íl.

As más leituras
(DIALOGO OOMJUGAL)

Sala de jantar. Nove hora-- da noite.
Terminou * cem do Sr. Alfredo e da. Sm.
Alice Amou- tomaram café, apezar dc
ter essa, bebida u propriedade de tirar o
somao... ou precisamente por isso..,
Convém advertir que ettâo canados ha
Bpeiitis uuiraez...

Ellb — Queres que conclua a leitura,
da nuv-ila que começámos a ler hoH-
tem1!

Ella.— Si é du tua vontade...
Elle.— Onde tínhamos ficado?...

Ahi Já, me recordo : no momento em
que o protagonista ia romper as suas
relações com a amante.

Ella.— Isso mesmo.
Elle (lendo).— «Isaura estava pai-

lida. O aspecto de Mario nüo annun-
ciava nada de bom, e suas duvidas des-
appareceramlogo,porque elle foi direito
ao assumpto dizendo-lhe abruptamente:
«Sabes, Isaura ? Vou casar I»

Ella. (interrompendo). — E' um
grande sem vergo nha esse Mario !

Elle — Ora esta I H por que ?
Ella — De certo 1 Nüo se deve rom-

per desse modo com uma mulher a
quem se amou 1

Elle.— Que queres ? Elle ia casar.,.
Ella.— Nao é uma razão.
Elle.— Sim.., Devia ter procurado

melhor meio para o rompimento...
Ella..—Queres ouvir a minhaopiniSo

franca 1
Elle.— Qual <5 f
Ella — Parece-me que um homem

que tem uma amante não deve deixal-a,
Ellb \rindo),~- Deveras ?
Ella.—Eu penso assim.
Elle,— Felizmente não pensa como

tu a maioria dus pessoas, pois do cou-
trario ninguém se casaria e as filhas de
familia correriam o risco de morrer
virgens ..porque n3o lia homem quenão tenha tido uma amante...

Ella {ofendida) — E tens coragem
de me dizer isso ?

Elle (fechando o livro).— Pois si é a
pura verdade !

Ella. — Então... tu., tu tambem
tiveste uma amante?

Elle. — Mas...
Er.r.A (insistindo). — Amaste alguma

mulher antes de mim ? !
Elle (com convicção). — Nunca! Eu

te explico.

El.l.A (empenhada em descobrir tudo).
— Emflm..i nilo sei como dizer... Em
liumma: quando tn onsaslo commigo nSn
linhas, como eu, direito ás Horca de la-
ranjeira ?...

Ei.i.k (atiapa/lndo). — Ohl... Isso
não I

Ella tchorand ). — Ali I Como sou
iiiMIz ! Porque me disacate isso? !

ICli.e.— NSo d preciso chorar, tolí-
nha ! Ouve cii: tu estás louca I

Ella.— Sim, louoa de dor 1
Ellb.— Ketlexlona um pouco. Deves

comprehender...
Ella.— NSo comprehendo nada ! O

que sei e que nunca amei ninguém
antes de ti I

Elle.— Não faltava mais nada I
Ella.— Então, porquo motivo tu

nSa havlas de proceder da mesma
fôrma ?

Ellk — Mas...rep-ra qucestfs di
zomlo disparates 1

Er,r,A.—Sim... disparates!
Er.i.K.— Eiouts: tu tiveste um pro-

fessor dc piano...
Ella.— Uma professora,.. Que vem

isso ao ouso ?
Ellk. - Espera. Segue o meu ra-

ciocinio o verás : essa professora, para
to poder ensinar piano, teve que apren-
dtl o com ou tremi não c" verdade 'i

Ella — E' .. E depois ?
Ellk.— Pois commigo suecedeu a

mesma coisa... Para saber am:t-te
como to amo foi p-eciso aprender pri-
meiro... t

Ella.— E foi tua amante quem t'o
ensinou ?

Ellk.— Está claro I
El.LA (furiosa).- Ah I MiserávelI...
Ellb.—Que é isso? Miserável por

que ?
Ella (furiosissima). — Por que ? I E

ainda o perguntas ? Porque sabes amar
tSo bem, quo estou pensando nu quan-
lidade de lições que tomaste para sa-
hires tão... competente !

Naqnella noite o Alfredo fez cruzes
na bocea, ma? tambtm jurou aoa seus
deuses que d'alll por diante não leria
mais nada para t-ua mulher ouvir...

SÁ Bino.

a CON8ELHAMOS aos nossos leitores,
A quando tiverem 'Je comprar calçados
nacionaes ou estrangeiros, para irem ú,
rua dos Andradas n. 2 A, casa do Lage,
onde encontrarão bons calçados por pre-
ços modioos e serão bem servidos,
pois é a única casa que mais vantagens
(fferece aos seus freguezt-s.

IfHIWWiil

MEU BRAC1NHO
Tu que o prazer eniloras nessa bocea,
num sorriso ideal, de doces falas ;
tu que em teus seios, numa inssnia louca,
gosos infindos com prazer trescalas ;
tu que sabes que apanho a minha iouca,
já no meio da rua, já nas salas,
porque teimas fazer orelha mouco
a mim, teu par constante nas senzalas ?...
O corpo é teu, bem sei* Fazes negocio
com quem tenha apparencias de bcócio
e dos bolsos disfarce a dinheirama,
Si de nickeis sou pobre e pequenino,
tenho um braço gracil e tâo ladino
que nem chora, nem come, apenas mammal...

Ludoro.

FUMEM — Os afamados charutos
Santos DumoHL — Deposito, Inválidos
52.

PORTARIA
,ToÃo Bhaz de Souza. —Bem teconhe-

cernoü. páo de laranjeira., e sótedizemos
que pddes te fo... mentar!

AGUA JAPONEZA—De elfelto prom-
pto para amaciar a pelle edar &o oabello
a côr que se deseja. E' tônico, extirpa
a caspa e faz crescer o cabello Rua doa
Andradas n. 59.

. qne»

Typos e typas
VI

Ki-or-s ll'i «'««Mi- o pSo .,„
o diabo deixara de ££"!rez-sn outro. '

Num desempenameulo de oanellas
deitar trespinguinhos de óleo de amtn
doas rlacs, foi obrigado, por cauria d."Ianfj.ts, num amor molhado, a ver de
perto um franklin delegado.,,

Era o sacrisia do Guilherme
adorava bastante.

Tem sido emprBüario uma prirçloil-
vezes; mas nem com o lio Celes'ino
ajuntou cobrei

Nunoa osta triste E' nm bemaven-
turado da Folia o um artista comme il
faut

Vive aotualmonte esfolantfo vtpassando
o Mar Vermelho do Apollo.

Ninguém lhe aponta uma conquista
siquor, pois não mais deseja mtssar
ninguém, á vista das massa das que an-
toriorm. nte tevo.

Oorrecto e distincto, conta innumeros
amigos dedioados.

Pbiioto.

ALLIÜM SATIVUM-l.r ,1. Coelho
Barboai -üc O., rua dos í.-urives n, 8o_
Rio de Janeiro, o qual se vende em tod&B
as phhrmaoias do Brasil, tomando seis
gottas em meio copo com agu», dí uma
só vez, á noite ao deitar-se, é um grande
miorobtüfda.mata w micróbio da influ-
enza de um h tres dias e cura todas ai
moléstias que tem por causa um resfria-
mento—O legitimo tem um coelho pin
tado,

A FLAUTA
Alfredo, grande musico, pos-
sun uma ri-iuta du truz, que
nléro de ter comprimento o

grossura extraordinariamente enormes, é
elegante a bwm torneada, sendo pesada
na frente e Sve atrire (silvo »ejal)

Ouvindo falar do bello instrumento
do rapa/., a Hercilia, r>ua namoraria,
quiz logo v;l o, e assim que, fl noitinha,
pilhou o Alfredo perto dera pediu que
lhe mostrasse o dcsoomraum-l instru-
mento.

O Alfredo, nessas coisas grande ma-
lanrlnlo. desprendeu immodiatarneute
os botões daí.i.rrt e na rnSo da pequem
coliocou a sua admirável fluiu.

Hercilia, que tambem amava a musi-
oa, vendo n-isalilo appetitosa, n.íopmlrle
resistir á vontade de experimental-a, e
alli mesmo chegou-a com amor aos seus
divinos lábios, prccnraiidoexeoutar eer-
ta valsa que na véspera havia deoo-
rado.

Depois do frenetioarnente ter soprado
em vão, pois que nenhum som sahiado
instrumento, ella entregou-o ao namo-
rado dizendo :

— Qual! NSo dou para isto... só oon-
segui tirar da sua liauta, em vez de sons,
muito cuspe,

TíIEMTBTQCLES.

t\ 11 „ uoni rioas photo-
IJOIlZeiiaò çrlphias coloridas,

o, fumantes de bom «outr, só devem
fumar estes cigarros

Quarta collecção de monólogos,
modinhas e cançonetas, contendo
cerca de cem producções, vende-
se a 1$000 cada exemplar, no
nosso escriptorio á ma da As-
sembléa n. 94 e nas agencias ao
Rio Nú nos Estados. Os pedidos
do interior, dirigidos ao nosso as*
criptorio, deverão trazer mais aW
réis para o porte.

,-.s afamados cigarros Castellões, 
*»b-l-

Ocados em S. Paulo, são encontrado»
nesta Capital no Café fava.
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BASTIDORES

ost a substituição da Sra. Ci-
nira a revista Cá e Ia lucrou
bastante.

Pilo menos «s pés do oafé de São

piuloano muito maiores o uttliieom a

42 pontos.
Já nilo <! onçao café; os pis i que

, Apr/.ar da pommada ao reclame

á, luzcleotrica, os pelotiqueiros que es-

tão no Lyrico não conseguirão fuzer

nada. . .. chegou a companhia portuense
de Alfredo Miranda.

Ainda hoje se desembarca caixão de
ninho e vara piíos.

O pessoal vôm peior que os cearenses
da seooa,

__. Oom a companhia Miranda che-
coram Colas o Medina, dois bons ami-

gos.
Abraçumolosdespjando-lhes boas vin-

das.
Apezar dos esforços empregados

para (hir bom tempero ao abacate, a
Sra. Ijucilia, actriz. da Tosca, não con-
segue levantar... o enthusiasmo.

E'que tudo o que é demais enjoa.
Mais de mil amigos do Sra. Lu-

cilia preparam lhe uma manifestação
pelo bem que canta na revista Cá c ld,

O Mamai, editor da aMãi de fami-
lia», mundou retocar o clichê em que
está retnitada sua filha Cíuira, afim de
eítampol-o em sou jornal.

E' a homenagem de um coração sub-
jugado.

f\ Os freqüentadores do Reoreio, que
ocoupam logaies da 5* fila de cadeiras
para truz, vão mandar photographar a voz
da Sra. Lucilia, no Cá e lá, afim de
nada perderem daquella harmonia.

Bem lembrado.
$ Logo que fei assignada carnalmente

i união luso-brasileira, foi içada no
mastro grande & bandeira nacional.

lista está tão alto que ninguém a
conhese mais.

*r Cresce cadíi dia o enthusinsmo do
publico pelos divertimentos da Mai-
Eon Moderne.

O publico tem razão de se enfchusias-
mar, porque naquelle gênero não ha
outro estabelecimento que o iguale.

O actor Marzulo passou nova-
mente a ser plebeu.

UMA (EBPEISB)

] im, estou outra vez com a Ma-
rietta.

Admiras-te ? E' oom effeito
curiosa essa nova paixão após um rom-
pimento de dois annos, um rompi-
mento que não me custam o menor
pezar, que fGra íeito de oommum acoordo
porque estávamos absolutamente fartos
«mdo outro...

«as que queres ? A gente não sabe
nuüoa como essas ooisas acontecem.

Imagina qne na oocasião eu não pen->ava nella absolutamente, nem estava
mesmo á mercG de qualquer surpresada
carne, porque vinha de casa da Emes-
"na, sabes ?-o ErneBtina, aquella ra-
P&rign cheia de corpo, que faz tudo á
franceza... Conheces, não? Pois então
bem vüs que, vindo de oasa delia com os
joelhos um pouco doridos e um can-
8»Ço quente pelo oorpo todo, não era
«aturai que cu estivesse pensando em
outra mulher o multomenosna Marietta,
1Ue; não teudopara mim o enoanto da
Qovidade, não me podia preoecupar.¦tuisvô lá que coisu singular—vinha»» num bond da rua Riaohuelo, que"«cia a do Lavradio, e a Marietta passou™n bond da Lapa. Ia oom umohapéoenorme forrado de azul. O azul fica de-"oioso em cima de uns cabellos louros,"° »"has?Mas uão podia ser essa cir-«üffistancia... não sei o que foi. Mas o

Ha tempos que foi dispensado da
comiliviidii Regina Morenorum.

Coitado!
+ Indaga se nn Reoreio a posição

prammatlcal do ponto.
Será de admiração ou de interrogação?
+ Sabe-je que uma serpenteie, actu-

alrnci.te nesla capital, foi presidenteda Sociedade llungi.ra «Iliirpn e Dansa»
da rua PIgale, em Paris.

Dahi. os seus conhecimentos eloctro-
OOreogrnphicos.

•k A bem da arte dramática e des-
canso dos povos do interior, a actriz
Izabel Ficke, ficou no Rio de Janeiro.

Parabéns ao Cnmieira.
4t Para esta semana tem o Casino,

além dos artistas que tanto tOm agra-
dado aos espectndorcs. algumas estrías
que promettem ser deslumbrantes.

Recommendar ao pnblíco o elegante
theatrinho i uma prova de que estima-
mos os nossos leitores.

¥¦ O ítetor Marques vai oassar a li-
oença que deu a Maria Leyrot para
atirar diariamente o bonet sobre os moi-
nhos.

Zé Lacraia,

CALLOPEDINA-Unico e intilll
rei extirpador dos callos, nSo impedi
andar ralçado, rua dos Anriradao 59.

Modinhas Brasileiras
~-Wtúri^r-

ave, puríssima i
Musica do meu distineto amigo

Eduardo CasTbo

Teu corpo de fada
gazil, vaporoso,
flexível, mimoso,
qual branca phalena,
semelha um archanjo
da Virgem Santíssima,
em nuvem puríssima,
de aromas, serena.

Meus dedos profanos—
ail —temem tocar-teI
Não ousam fitar-te
meus olhos de atheu 1
O fluido divino
que envolve-te, Santa,
a todos quebranta
com gosos do cóu!

Teus olhos são astros
de estranho luzir,
que fazem fulgir
aurora eternal I

oaso é que naquelle instante, apezar de
vir como vinha, com o corpo extenuado
pelas o implicações da Ernestina, só de
ver a Marietta passar assim, rápida-
mente fiquei exaltado. Lembrei-me
subitamente das nossas noites de volu-
pia desvairada e todos os nervos me vi-
braram.

Saltei do bond. Metti me noutro. Fui
ató a rua Maranguape, andei acima e
abaixo oomo um idiota.

Nío sabia onde ella morava. Por fim
não me oontive. Dirigi-me á Emma que
estava na janella oom o seu eterno pen-
teado monumental.

—Dize-me uma coisa. VocG sabe onde
está morando a Marietta?

—Uô I Vocês voltaram í mesma?
— Não. Mas preciso fallar oom ella.
B senti-me cotar bestamente oomo

um rapazola apaixonado.
—Esti morando alli, naquelle ohalet-

zinho assobradado. Está amaziada com
um velho que só vem de dia. E o mais
interessante é que agora ella não tem
outro. De noite fioa sósinha.

Pica sósinha !
Estas palavras deslumbraram-me como

a descoberta de uma felicidade esta-

PIÍQ|je 
me imp.rtava o velho de dia,

si Á noite...,
Fica sósinha I
Andei o resto do dia vagando por ahi.

Passei pela rua Maranguape mais de

vinte vezes, enoaflfado com o olhar dos

vendeiros e das mulheres que nam

nas janellas. , , ,
A's li horas da tarde vi sahir do ohalet

filio olhos que pr ntiem,
que vencem, dominam;
teus olhos fascinam
o pobre mortal 1

Meus olhos profanos, eto.
Blvaes são teus lábios
da rosa orvalbada,
que vivi-, adorada,
de ether-os perfumes!
escnnio que nieerrit
milhões de dpm-jos!
Ai | pedem mil beijos,
causando ciurm si

Meus dedos profanos, etc.
Albino Cabral.

SANTOS DOMONT-sao oa melHoie.
eb Brutos; «fio encontrados em todas nn cbn-
itiUriiia. Depoilto Imalldos 52.

BOI MANSO-

handko á um grande conquis-
tídor e por isso suecedeu-lhe

Ü uma aventura que acabaria
numa tragédia sinão acabasse, como
acabou, numa comedia..,

Fora da hora habitual, appareceu lhe
em casa a mulher do seu amigo Sym-
phronio.

Ia assustada, nervosa.
Que ha? perguntou Leandro.

—LC e. .. treme !
E entregou lhe uma c;.rta acerescen-

tando :
Foi este o bom dia que me deu

hoje meu marido I
Éra uma denuncia, assim concebida:
«Uma pessoa, que o estima e que

não pôde deixar passar em silencio os
attentados á moral e aos bons costumes,
julga de seu dever avisal-o das levian-
dades de sua esposa, que vai todos os
dias, das tres ás quatro da tarde, á
oasa de um dos seus melhores amigos.
Por hoje, só isso.»

—E que fizesie? perguntou Leandro,
tambem assustado.

—Fiz o que pude para convencei-o
de que isso não passa de uma oalumnia,
mas não o consegui de todo. Disse-lhe
que ia todos os dias á casa de Celina.
Depois fiquei furiosa, chorei e acabei
fingindo um ataque. Elle alarmou-se
ao verme naquelle estado e pediu-me
perdão... Aproveitei a opportunidade
para abraçal-o e beijal-o, mas ainda não
estou tranquilla. Precisamos,.,

o Soares, aquelle velho que tem casa de
oafé na rua de S. Beato.

Olhei-o sem raivo, jíbençoava-o até,
estimava-o quasi, pelo seu costume de
sahir tão cedo.

Fui até árua dos Arcos.
As pernas tremiam-me, não sei si por

effeito dos excessos da Ernestina ou da
commoção que me invadia.

Talvez por ambas as coisas, porque
eu sentia todos o- músculos ao mesmo
tempo massacrados pelo cansaço e tie-
mulos de desejo,

Não resisti mais, voltei, entrei no
chalet, subi a pequena escada. O cora-
ção batia-me oom tal força que chegava
a doer, a prender-me a fala.

A porta da sala estava enoostada.
Empurrei e entrei rapidamente sem sa-
ber o que ia fazer.

Ouvi logo a voz da Marietta pergun-
tar da alcova:

Que é? Esqueceste alguma coisa?
Pensava naturalmente que era o Soa-

res, porque aoresoentou:
—Vem cá.
Entrei na alcova, sem me lembrar de

tirar o chapéo. A Marietta estava dei-
tada lendo o folhetim do Rio Nú e sem
tirar os olhos do jornal, disso:

Olha, deixaste o relógio ahi na mesa
de cabeceira.

Approximei-me, sentindoosjoelhos do-
brarem-se com um tremor miudinho e
irresistivel.

Ella oontinuava a ler mordendo dc
leve a longa unha do dedo mínimo.
Havia na oama uma desordem suggesti-
va; mas aquillo,em vez de enojar-me,exci-

Não poude terminar. Batiam á porta;
ella correu a se esconder e Leandro foi
abrir e deu de cara com o Symphronio.

Tu por esta casa '/
Como vGa. Vim aqui poique <5s um

homem pratico e preciso que me digas
uma coisa: que tal achas minha mu-
lher ?

Lindibtimal
Obrigado, mus não ó isso, Per-

gunto te que conceito luzes delia.
Acho que tiraste a sorte grande na

loteria conjugai...
Assim tombem o penso eu; mas ha

quem não creia nisso, e não sei qual 6
a vibora que se encarrega de envenenar
a nossa felicidade! Imagina que recebi
uma carta anoDyma em que sc me diz
que minha mulher passa as tardes fora
de casa, emquanto estou no escripto-
rio...

NSo ha nada deshonroso nisso. Eu
mesmo a tenho encontrado varias vezeB
em casa de Celina...

—Ah! Si soubesses que allivio me
trazem tssas palavras I

E, si duvidas, posso dizer-te onde
ella está agora..,

-Onde êl
Aqui mesmo, em minha casa.

E abriu uma porta interior, dizendo :
Pôde sahir sem receio, minha se-

nhora.
Symphronio viu então apparecer sua

virtuosa espesa, um tanto perturba-
da,.,

Leandro continuou;
—Veiu aqui guiada pelo mesmo pen-

samento que tu... para que eu a
aconselhasse.

Oh ! Vem a meus braços, minha
querida, e perdôa-me I

Os dois esposos abraçaram-se.
—Agora—disse Leandro — é natural

que recebas outro anonymo dizendo
que tua mulher vem óminha casa...

Oh ! Iür-me-hei de quantos receba
de hoje em diante! Em parte alguma
ella estaria mais segura do que aqui!.,.

E Symphronio, louco de alegria, não
reparou no risinho canalha e no olhar
significativo que sua esposa trocou com
o Leandro au ouvir-lhe as ultimas pa-
lavras,., Bentikho.

BLENORRHAG1A - iguuu -
rhéa) c u r a - s e promplamenle,
sem. dôr a sem remediu iniernt,
com a afamada injecção dí elvcs-
kihj. de Abreu Sobrinho. Vtaru
3$ii)00

tou-rne mais. Olha que a gente ás vezes
ê um animall—Marietta estava depeig-
noir desabotoado, via-lhe um seio bran-
co e achatado pela posição em que ella
estava, com a mancha escura do
biso.

Puz a mão sobre elle, esmagando-o
oom paixão brutal e beijei-a na bocea ^
furiosamente.

Ella quiz gritar; os seus olhos muito
abertos,muito juntos dos meus,pareciam
allueinadoa.

Por fim conseguiu fugir com a bocea
e oomeçou:

— Que é isso? Vooe aqui! Como foi que
entrou ? Está maluco ?

Eu dizia unicamente oom voz sudo-
oada.

—Mariettaí Marietta!
Ella ria, oom um riso bom, satisfeito,

meigo. Eu oontinuava a beijar-lhe
os dedos, os braços, os cabellos, o
rosto.

—Espera, espera I
Afastou-me, saltou da cama, juntando

o peignoir que lheescorria pelos hom-
bros,edirigiu-se para aporta.

Fiquei immovel, estúpido, prevendo
que ella ia chamar a criada, mandar-me
embora.

Mas não. Fechou o trinco, fitou-me
um instante rindo com es olhos luzen-
tes e veiu depois atirar-se sobre mim
apertando-me o pescoço com os braços
nervosos.

Um beijo quente na orelha enrege-
lou-me todo...

VlLIaAÍLOB.
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DICTANDO A CARTA...

¦¦¦'¦¦ ¦-¦•.¦.':.--•/ Jv \ ^^m^mmè, .
l»y_S_ji5S»--S»$_í^: x' IP?-*/ ^--ííl^iW^ ^^^^^^^^^^^^^^^^^^Sf^& Ao véi-a assim, redimida.," ^H^Srf . •.u^_?^4*'*''J 

,«•-¦¦•¦' *£fs~^rr' -.*..-* .¦'.-.'..:"'' /_'*5V^ -jiKiíi cmm.o nd-.-MiKs.ul.i,
i / ^^^^^^^^^^Ê^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ Pensam 

que ;i pobre coitada
5--sj/ \ f/~^%i&$^ Tom o desprezo da vida !;\'v\-r< __;•;:,? '

\\m\%„
Não se enganam: RisoliMa
No peito sente a fadiga,
K:u. mal viver de careta,
__.' moça, prefere espiga!

TOMCO JAPONEZ-E'o melhor preparado pai'i_peiTuniar
ii cabello e destruir o parasita evitmidí, con. o seu uso diário,
todas as enfermidades da cabeça, rua dos Andradas n. 59.

MODO DE DIZER...
— Ouça oem tudo quanto lhe estou dictando : «Si é pnra vir aqui e desculpar-se de

não poder retirar hoje c vestido que está na costureira, melhor será que não venha l Des-
pída, tudo arranjo, em casa, a qualquer hora; vestida nem em casa, nem nn rua!"•¦Os homens amam a realidade c, se n real, a minha realidade nào abunda!

QUESTÃO DE HABITO
l.ill

\\\\\\\\^^^t.
m

mK
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; ^'-JhhSÍ " "-: -
illliiílli____^ í. - "¦ 
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C_J_t?5l^l_'ílÍlS-_r^^jlm-Í '"¦ ~ ''''

_t-_H-_^-ra-f! -.--
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-1. -1 u—Máo costume esse teu de viveres agarrada nos meus bigodes?!
— Que queres, filho! Não posso dormir sem estar agarrada a alguma

coisa!...

lá—Nonóca, " espectaculo nflo .„•!_-„ pelas nossas pessoasõ'_ súo 8 horas c- ainda estás em trajes menores !
e'.',S —K quantas vezes tenho eu esperado pela sua pessW e"1 ""'

¦r sa r. f.ori-strajes do que estes?

T-_ A /-*¦ T TVT A /~* A _*~V 1 TVT-f-*- .-"A TJ "O "C*'



O RIO NU - 25 DE MAIO DE 1904

TROCADILHO

Patroa, o almoço está prompto.
Ponha-o á mesa.

:i._rHPojerVçoP-npLhiaao almoço. fl_*™. **.. ¦ « -sa.

SÜRPKES»

1 _I____^"_Ií_i^^^SIb

/. fe--- .r^" TB

Apezar de casada, ama um sargento
Que o muro pula no melhor da surrei,
E o marido, ao chegar, num só momento
Delia entre as pernas a bengala empurra !

EXPERIMENTADA

*»- i. J|ÉÍíÉf§§pj§l ''^ '^^Vsífe''

Chegou a hora da-separação. Elle levanta-se; e;la trata também de levan-
tar-se. Como lhe tenha acontecido ficar deitaria e os gajos abrirem carreira,
sem deixarem vintém á mesada cabeceira, nao quer qne hoje, depois de dez
combates a seguir, fique a ver navios!...

E monológa, baixinho : Pé no chão, dinheiro na mão '. . .

CIVIL INCIVIL !

p_MKg5faPT_

§21 Sc BBH Wk Sf__ m\

Quizéra uma hora siqnér
poder ser guarda civil
e trazer essa mulher
num corropio incivil l

Para depois, finalmente,
já liberta dn gaiola,
eu dar-lhe como presente
a minha heróica pistola !



O RIO NU-2S DE MAIO DE 1904

l^&fóg

OUVIDOREANOS

JKM triste 6 a condição áe
quetn, como cu, tem por
obrigação ver, por um
óculo, todo esse pessoal

que diariamente gasta o
calçado na rua do Ouvidor.

Favoreceu-me o escândalo o maior
dos ensejos para tornar a minhachro-
nica menos insipida.

Grande ajuntamento 1 Moleque es-
tradelro e, com muita honra, cheio
de vícios de curiosidade, fui, a correr,
faaer numero.

Eram dois homens e uma senhora
que disputavam.

NSo é exacto ! o Sr. me enga-
nou!

Qual, Exma. a Sra. 6 que está
e foi enganada por outrem, nao por
mim 1

E a onda de povo crescia!...
Ella, chorava, falando alto:

E o cobre que lhe dei para as
custas? Que é delle?

Foi todo...
Qual! o Sr. me mordeu com toda

a habilidade e eu cahi I
Ahi eu entrei na conversa:

Quem lhe mandou cahir, Exma ?
Quem n5o cai, Sr, ? Eu sou

uma fraca mulher, desprotegida da
sorte, desde o dia em que fiz a as-
neira de emprestar três contos de
réis a um typo. O malandro fez como
o Rocha, azulou e, passados dois an-
nos, procuro rehaver meu cobre e...
nada! Constitui advogados e coisa
nenhuma obtive I Estava, porem, des-
cansando aqui, nesta casa, quando
o Sr. Porto, esse Sr. que ora está
presente, apresentou-me a Flor dos
advogados, o único que descobre os
nascimentos de pessoas que nunca nas-
ceram..,

Que é que o Sr. fazia? Entreguei
a demanda e até hoje, cavalheiro, até
hoje, nem desmandos, nem mandados]
Ail que falo mall Desmandos de pel-
legas, esses sim, nao me faltaram
até agora !

Pois, Exma., disse. Quer accei-
tar um conselho grátis?

Assim que eu fa.[ei—acceilar—a. Sra.
principiou a estrebuxar, exclamando:

Deus me livre I Receites—nem
com a firma do meu amigo Porto I
Nem esse hoje me embrulha I

Dirigi-me então á Flor dos adfo-
gados:

-*- Penso melhor S. S. deixar a
cliente estrebuxar á vontade do corpo
e dobrar a esquina! A mulher pode
ter vontade de morrer-, nSo digo no
adiantamento de mais algum cobre,
e isso é o diabo? ! Si a autópsia re-
velar indícios de rabulice chtonica ?
Que ser £ de S. S.? Eu fiz exame de

philosophia no mesmo dia em que o
Dr. foi examinado... Daquillo nSo
entendo nada ; mau sei philospphar!
O Dr. nio abunda nas minhas consi-
deraçOes ? Nao abunda? repeti.

Elle fez-se rubro, azul, verde, ama-
rello, côr de burro quando foge c
disparou.,.

Já era tempo I Furei a onda e subi
á fachada da Escola.

Assestei o puxa-vistas e reparei
que passavam :

Lúcio Teixeira, offerecendo á ven-
da uma dentadura postiça, uma car-
tola e uma sobrecasaca. Desfazia-se
dos objectos acima por ter de seguir
para o Acre. Para comer Peru, dizia,
n2o preciso de dentes ; para matar
gente basta ir mi, com uma faca no
bolso.

E olhando para a dentadura:
Eu parto para 6cmprc I Adeus querida!
nunca mai* lu verás minha saliva,
SI cahires, porem, noutra genglvft
morde a lingua do «cujui, mluha vida!
Sobrecasnca rélcs ! Vil cnrlola!
que ftílfontiiriiin de mais a todo o povo,
prometia dar-lhes ura inartyrio novo:
uui serviço de «trapo» e de *s»cóla> '¦

Continuou a cantarolar e desappa-
receu...

Succedeu-lhe:
Ai.PHBDOrK Silva—com um enor-

me bouçuet á botoeira do casaco, enor-
me na plástica exuberante de fór-
mas, á procura do velho que na ves-
pera, á neite, em scena aberta, mi-
moseara-o com tantas flores odorife-
ras e frescas..,

Finalmente, a
Lys de Ladnay, trazendo agarra-

da á bocea a batuta do Lulú. Veiu
até ao Largo e ao divisar a carinha
do maestro, 2ás, metteu a batuta en-
tre as pernas, fechou bem as ditas
e esperou o encontro I Lula, porém,
passou de largo... e a batuta voltou
á bocea,..

Garoto.

1 —Quo chapéo sem gosto, Alice!
Jtg. —Que queres? Sou nova aqui-jfv* no Rio e não conheço as principaes

casas de negooio.
—Pois fica sabendo: de hoje em diante

nilo compres mais chapéos sinSo na
fabrica de ,T. 0. Paz á rua Sete n. 187
e Andradas 5.

THEATRO DO RIO NU
__.  swil .-

0 GRANDE ELIAS
MONOI.OUO DM MDUARD0 OÀBIUDO

PREÇO f TT do Db. Edoabdo Fhahju
38000 LlU Adoptada na Europa

e no hospital de marlnhi
Deposito no fif\ bbhbdio seck sohdul...

Brazil lltU cura efflos^das mo
A. Pbhitaí 10. tt laslus dtpeli.

114-Ourives-lU lil feridas, em
sS.Pedro,90.—Na Euro- itriPlg«ne
pi_ Oaelo Bbba.—MilBo JLi A. frieíru
guardai pés, ass&duras,m*uohM. tlnh»

l»rd»s, brotoeJM, eta.

Typo-Poeta de pantomima ; grande
rolo de papel debaixo do braço

Ll num jornal, ultimamente,
(supponho alé que em três ou quatro)
que, no marasmo, o nosso theatro
espera, ha muito, um Gil Vicente.
Pego n'0 audaz corsário luso,
tragédia minha —original—
e vou direito como um fuso
bater & porta do Normal.

Sou recebido optimamente,
o Posser logo:— «Oh, grande Elias I...
Tn.z-nos talvez algum Regente ?...
Vai lCr-se a peça, — é coisa assente, —
passe por cá d'hoje a três diaB.»
Volto animado e jovial,
diz-me elle assim: —«Quer _v*a_r_!aefama?
do que e traçedia faça ura drama...
e corra ao Principe Real!

Transformo O audaz corsário luso,
sem 'star com uma nem com duas,
e, direitinho como um fuso,
vou procurar o amigo Ruas.—
Sou recebido optimamento:
o Ruas logo: —«Oh, grande Elias !...
Outro Comboio traz á gente ?...
Vai ler-se a peça promptamente,—
passe porca d'hoje a três dias.»

Mas volto—e diz, todo econômico :
«.Muita despeza I... O drama, vase-o...
(ua pia, não !) em molde cômico !...
e é grande peça... pYo Cymnasio 1»
Transformo O audaz corsário luso,
Gervasio deito— e até requinto 1 —
e vou direito comum fuso
bater aporta ao Joaquim Pinta.

Sou recebido optimamente ;
o Pinto. logo: — «Oh, grande Elias 1...
Comedia boa pVo meu dente?...
Vai já ser lida attentamenle..,
passe porcád"hojca três dias.»
Mas volto—e diz-me: —«Não vacille—
a peça ê linda, na verdade...
porém... transforme-a em vaudeville.,,
e vai cem vem-s — na Trindade I»

Transformo O audaz corsário lusot
(do dono o burro ao gosto albardo !)
e, direitinho como um fusp,
torro ao Gouveia e ao Zé Ricardo —
Sou recebido optimamente:
mal entro,os dois. — «Oh, grandeEliasL.
Traz obra?... Ve»ha !.. .é muito urgente!...
vai ler-se a peça avidamente—
passe por cá d hoje a troa dias.»

Volto... e o Gouveia— nem suppondes
o que me diz— parece pDta:

.Faca da peça uma nporel.¦• dá oom rcoltas-noso™.'"
Transformo OaudâzerYs"^'
mesmo» oonselho doDnXl"<e vou direito como un, *''
bater á porta „o Carlos Bnrg,,
8ou recebido optlmnmente •
o Borges, logo:— «Oh it
Traí-me outro Meles 

'„?,?,'Ic Ellis!.
vou ler * p,,Ça ..cijv,^"*^!..,
passe por Oli ,l'l,oj.. „ _„„,,,
Volto... o -resposta nilo Pr"'",,,«A peça d boa, o bom urdia. '
mas faça dolla uma revista
edil oemoasas... do AvealT» |„
Traiisfo-mo O audaz conarlo l,„revista sal-.,™ mo,des 

" '»»...
o vou dlrnto como un, f„, 

"
bi.terií portu ao 80UZ1 Basto,
Soureoebido optinuimentc
o Bastos, logo: _„Oh, grande Ella.,Outro ;»»/»« vejo im_ni„rat„r!"
Vou lera peça-e bem oontente''
passo psr cá d'hojea três alas.»
Volto, suppondo... Qu.i i,lst .
gostada peça, mas... rspelieal '
dw-moi- «Transforme-a om ontorl,e vá depressa ao Dona Amoli» |. "
Transformo O audaz corsário L,num Santo Antonio-im HtfrarlL 'o vou direito como um fuso "
bater aporta nosempreznrios,
Sou recebido optimamente-
logo o Visoonde: «Oh, grande Ellaa |Original !... Q„0 bom prescul(, ,"'"Vou ler 11 peça febrilmente,
passe per cá d'hoje a três dias ,,
Ohegohoje-edlz-mei—Apeça.b,,
mas,,, na província I... E>i_,_u__dl.
suhir depressa de Lisboa-
e começar...
(Depois de leve hcitcicãt»

... indo a Palmell,-':

5O0:0OO*000i
{Sai furioso)

— Grande
jLalcriadsS.

Joíío — 0? do grandioso plano SI,-
Sabbado 18 de Junho, ís 3 horas. — In-
teims li-$000, meios 7-.5Í10, vij.sinm
$750 —Companhia de Loterias Nacio
naes di Brazil. Bédce Capital Fedeill,
rua Primeiro de Março n 38, caiu ii
Correii n. 47. — Endereço telegnp,
«LOTE-EIAS»

Os bilhetes acham-se íí venda cu
agencias geraes de Nazareth à O.j
rua Nova do Ouvidor n. 10, endetijE
telegraphico «LUSVEL», caixa do ooi-
reio 357, e CamSes & 0. beoco dn
Cancellas n. 2 A, endereço telegr*phico
PEKIN, oaixa do Correio 046,

Essas agenoias encarregam-se a> quie*
quer pedidos rogando-se a m&in òlí
reza nas dirficções. Acceitam-S' __|én;
tes no Interior e nos Estados dando-si
vantajosa commissãü. Os agentet jf
raes recebem e pagam bilhetes plí
miados das loterias da OaPITAIjÍH-
DERAL

FLORES DO VICIO (12)

Bomance realista, original

LTJHDO-R/O
in

D. Annita ficara melhor e fora morar com a
filha: retirara-se da vida e dera logar á Elvira.
Encontrou-se esta, logo depois, com o Alfredo,
o caixa díóculos, que sujeitava-se aos papeis mais
degradantes : só dormia com ella, mediante paga-
mento adiantado e, assim mesmo, com a condi-
çao de nSo tocar-lhe no corpo.

Contando-me esse caso indaguei de Ejlvira o
motivo por que impunha tal condiçSo ao Alfredo,
ao que ella sem cerimonia me retorquiu :

— Nunca me satisfez |
Procurava fazer-me voltar aos tempos an-

tigos de Sodoma e Gomorrha!...
Todos esses amantes, de minutos, despedidos

foram por Elvira ; uns ao limiar da porta, outros
¦ior escripto. Dentre elles existia um dentista
tia rua Sete de Setembro e um empregado da Com-
jj inhia Cantareira.

Quem se prestava ao serviço de escrever aos

amantes era um rapaz desempregado, filho de uma
prostituta, moradora á rua do Cattete, mediante
a esportnla de 2$000 por carta, ou bilhete. Tenho
em meu poder uma cartinha escripta por elle e
assignada por ella, (qne nunca se esquecia de
mencionar o nome e numero da rua onde morava),
na qual a syntaxe é miseravelmente sacrificada
e o lyrismo elevado í altura de um principio.Depois de falar de umas lagrimas derramadas num
lenditho branco, (Elyira nilo tinha lenços nessa
época; só os possuiu quando descobri essa mi-
seria!), pedia-me que, ao menos, lhe fosse dar o
beijo da despedida !...

Motivou a recepçlo dessa carta ter o João
sido victima de mni carta anonyma e Elvira
julgar-me o autor delia. Verbereilíie a aceusaçao
que me fizera e retirei-me. No dia seguinte, porcarta, desquitei-me de todo c qualquer compro-
misso que por acaso tomara e lhe pedi esque-
cer-me. Excusado será dizer que annui ao desejo
do Ial beijo da despedida e que em vez de nato mais
voltar prometti repetir os beijos todos os dias I...

Quando, porem, pensava viver socegado, mini
dia, por signal que santificado, encontrei fe-
chada a porta do quarto de Elvira. Bati por duas
vezes e quem me veiu abril-a foi o JoSo. A' en-
trada D. Annita me communicara que alguém medesejava falar, e o seu gesto, os seus olhos medemonstravam que no quarto de Elvira nüo rei-nava inteira paz.

Ao deparar com o JoSo, a quem n2o conhfi
cia, senti-me indignado, mas, procurando contei
a minha repulsa, entrei nesse aposento, onde eu-
costada ao toilette, com lagrimas nos olhos, pfl>'
fundamente pallida, encontrei Elvira, apatelada,
sem saber como sahir da situação.

Depois de trocarmos, eu e o Joio, algo»»}
palavras ásperas, retiramo-nos ambos, compre*
mettendo-se ella a terminar a referida situação
minutos depois. Assim foi ; á sahida, enchendo-
se de coragem, declarou ella que preferia nve
commigo. O Jo2o poz-me ao corrente davidaj»5'
sada de Elvira. Relatou-me ponto por ponto •
encontro primeiro que oom ella tivera, a esta
na Santa Casa de Misericórdia e, fi"21"1™';
num assomo de cólera, provou aos meus o
como se achava naquelle momento, clingad" p
syphilis. .

Junto á Elvira nSo lhe escondi íela1^
gum da conversa que tivera com o Jo<£o Ci 

^momento, foi que ella, confessando t0°°. 
„.

que lhe corroía o corpo, pediu-me um ffle<", a.
pecialista, capaz de curai a. Tratava eu ot
tisfazel-a quando a 1,01a, uma rapariga *
siada com um escrevente dc uma pretor >

pareceu-lhe em casa e inculeou um medic ,
tinha consultório á rua Sete ,..

(ContlrM

mf J
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^«Bíbliotliccit Nucional
Rua do Passeio 11. 70 — 2 folha..

]Sfa Corte

ji ,,rcm(!ro lugá eu vou delta

Eli nilo queria pubrloá este

„ „. m nilo mosrrá elle premCro a
il>iloS' "lseu 

coroni Manduca,
!U,I'»',ó«»o„agc de mais impoltancia
'/ II»aonde eu nac cr.çl, case,,
'_, fio macho e enviuvei.
!<1 »,i «ou viuvo: ha dois anno

ílinhami.líequen.uié! 
Nüo vê

* ._._ liimbisgoía ilHqui se compara
"f. 

Su tunata que Deus h.j» l
". J„i_ n'ra tudol Me ajudava a
E',_« .abo, a icoá a boiada, apor-

X1 
Sc"eiad'„p'ro,currá; de minha

-a na ICla c tirava o leite quo

o nm _«»l°: ™ldlv" d"_Msa' llíTaTa'
5gt.mi.va e eu

1..^ era roe.mo ll.íb.

faMÍto*luí\<s?8iLríLc!_3_"_;

zlnhava Principámcn-
f,o"'iemperá e rnexd a panella sá Pur-

cumo ou a dizer.do,
iráluis(g

_,_ nne eu cscrevinhei dCs que cheguei
CIM' P'ra lomí nota de tudo que

?, «sucedesse e odispois leva a seu
a seu corone Manduca p'ra

j",,v6 se pagava a pena estampa no

„j_ d» minha villa.
Carne havéra de lioá sarapantado
radks ci-Iiiirii chucro oondo lesse a

"slors 
da estuda de seu camarada na

15,1.contada por elle meismol Mas a

{ss ia fica demorada cumo quO!
Eo perlendo licá aqui por munto
uno, porque isto é bom cumo diabo:
dispais ern perc so que os home lá (Ia
llibu-isseestes troço em coudiçnodos.
ibricaiie: era umatrabaiOrii do infelno,

orque eu sei que escrevo muito mal e
Cubras tinha que suá p'ra arruma as

,g_ 08ponto e virga, os adverbo, os
renome, »s timulugia, as gigraphia e
io sei que nuus, que eu sempre ouvia
le. discuti.
Condo o coroni c o paõe cabnsse de

11S essas cuisas toda no meu escrito, já
ngtifim imiis nlembrava que o Pe-
:ocn Femiuidi linha vindo passiá na
itlc.
Eu tava matutando nisso tudo condo
issei na rua d* Asyembréa EnLre a
is Orivt; e h do Gonçiirve Dia fiquei
do Miibumbado coJ;is tá demuliçíío da
vtüiíia: sl en oiasse p'ra baxo, podia
ii ciisciiie, pédfl, tijollo ou teia no
.co; si eu oinsse p'ra riba, meltia os
nalamne podia cuhi uma queda mais

\6 que a que cuhi lá na villa condo
lOiilei nu égua veia de minha avó. Ar-
izorvi aut&o pus_á de catrGra, oiundo' 
p'ra 11 Ermiie. Arregacei as carça e

iqueí. Condo tinha passiido o perigo,
ii umiiB gjrgüiiulu e parei p'ra toma
ou. Kfistif.içriü. Oiei e vi numa polta
ida pintadu de vurmeio uma pen^a de
!&Çt> f. oiá p'ra mim e a ri desavergo-
latiu mente.
Su ia disparata cuelles condo li uns
Uero que dizia Rio Nú. Antüo abri a
icca, arregulei os ôio todo, oiei p'res"Mro, oiei p'raa cara dos rapais e fu:-Anhl
Outra gargaiuda rr.uis maio ainda I-Que _ que vanceis tSo rindo '_ 

per-«nlii.
Da tua cara, me arrespendeu um

ie tinba os bigode mais grosso e.na
M* um charuto da grossura dos
«Mo d . peneira do mau sitio,-junhaoira táxuja?-Não—disse elle tirando o chapeo eiMtümlo uma careca que até pareciajoeio da minha linada Furtunata.«Mau dessa veis fui eu que se ri com

"tosto.
-Viinc. não vni á missa, não e? pre-Hei, "

Tem espirito o ladrJo—disse um
J° m*'s baixo, mais magro, com bi-"mais menu, que odispois eu sube,Bír"o redalô. O tá careca é o homea''(ime.
'J1''entre-u n_ CUnversa um barbadi-"'que medisse:

«ncè qui me conta sua vida p'raDS««eellano Rio Nül«nlia vidii? i3S0 n_0| Mais eu
i 

« tomado nota do que me tem as-™ aqui na Corte o posso dá a

vanoeiB p'ra vancels pubrliá no •*„ jor-ná, que . muntn iidi, lá na vlll».
—Tá hi, seu Erasuio-dlase p'ro ma-

grlcclla obarbadliiho—aporvcltal
Seu Erasmo antíín me agarrou pulobraço e me levou lá p'ra dentro, aonde

n. is ajuatemo a pubrlcaç.o das minha
nota,

Chilll Cumo vai fica aquella genle
lá da villa condo 1C 03 meus artigo no
Rio A. ri!

Que honra p'ra famia!
E... até o numbaroque vem.

Phoboca FmiKASDr.

Para a hygiene da bocea o
dentes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
PASTA Dl, I.Yl.lO

FLORENTINO
_De Qranado Ss O.

RIO a' noite
<r

iz hontem a firme tenção de nSo
pôr meus pés em theatro ai-

 gum. E níío fui mesmo!
Encostei-me á porta do Munchen em

attitude de quem vai morder. Oh! plano
esplendido! Os gfljofl fugiam de mim
e eu os acompanhava, assim a moda
de quem nilo quer a coisa.

Passava h Nunette, em companhia
da Maria Lino, caminho do Recreio.
Entraram no restaurant e pediram
dois cálices de Benedictino. Bispei a
oonversa:

E' preciso acabar com as troças do
Rio Nu, dizia a Nanette,

E\ já aborrece tanta tolice!
Mas tolices verdadeiras, retorquiu

a outra.
Que importa!. Aquella historia do

droguista, que estava tSo em segredo,
veiu publicada?!...

.hi!
Eu vou lá, conheço bem quem

está escrevendo toda essa intrigalhada...
E' um amigo do Careca.

Si eu fosse voc6, replicou a Na-
nette, dava ao desprezo tudo isso. O
pessoal o que quer é cobre.

Siihiram... Eu, da porta, puz oa
dedos non lábios e arrumei um assobio,
assim, a feitio de troça: •

Qu'as cobre, qu as nada! Do que
ou preGiso é de... gemer, suas.,. me-
ninasl.,,

Esperei que a meia-noite desse signal.
Como fosse enfadonho ficar no largo

do Rocio, apontado como mordedor ou
calorifere, suspendi os calçados e metti
a fronte uo 200 da Carioca.

Oh: pessoal da minh'alma!
Ha duas horas nSo dá a segunda

dúzia!
Vais ver que sai esguicho!
NSo. Sai agora o 22.

Rolou a bola eo banqueiro berrou:
Dezeseiai

—Não te disse! falou um . andego,
muito myope, parecido com o Ribeiri-
nho dos bichos da Saude.

E' a tàl coisa! Toma lá dois mil
réis e safa-te!

Bancava a jogatina um preto alto,
irmão do Monteiro Lápis, conhecido
como o maior felizardo na batota.

Deseja fazer jogo? perguntou-me.
Obrigado. Gosto de apreciar.

E a moleoagem abriu num coro:
—S«i espia] E' cabula, _ filho... do

Torterolli!
Virei valente :

Não saio i Sou espectador e dele-

gado de policia I
Que sarilho I O africano apanhou a

bolada, os espias foram morder longe
de casa e eu... lavrei o flagrante.

Enchi o bolso de fichas, vendi a ro-
teta uo belchior fronteiro, empurrei os
dados na bocea c fui tomar café no...
da mãi Joanna, i porta do jornal do
Commercio.

Momentos depolj paBSOu o Abelardo
e falou baixinho:

Depieiia. um expresso I...
Olhei lem adivinhar...
Elle seguiu, depois de ingerir uma

canoquínha da paratis. NSo conhecia o
termo, oonfesBo.

Eram 11 1|2. Voltei ao Munchen. As
mesas enchiam-se com os que voltavam
dos espectaculos.

Oa aearetarloa de oochclros de oarros
sitiavam a porta.

De quando em quando, á sthida doi
casaes, bradara um ;O' estrilla, encosta a caçamba I

—8eu freguez, foi o meu carro quo
levou S. 8. hontem á Gloria,..

D. Sinhá, não se etiqueçado Coruja,
SSo olnoo mil réis cada viagem!

Uni embarcavam, outros seguiam a
pé, sem dar ouvidos á vozeria.

Consultei o relógio ; era tarde e oho-
via. Nos bolsos tinha apenas um nickel
de 400 réis. Gastara o dinheiro da venda
das fichas, da roleta o dos dados],..

Paaisva um bond,.. Ao atravessara
rua percebi um tilbury ao meu en-
con tro.

Doutor, o Espinha está aqui. SSo
seis mil réis até Á rua Bella t

—Obrigado ! Por esBe preço eu vou
a pé !

Isso dizendo, agarrei-me ao balauatre
de um S. Luiz Durüo...

Moleque;.

Loteria Esperança —
Extracções diárias, ás 3 horas da tardo,
Em 28 de Maio-25:0001 por 11300.

Correspondência _. Companhia Nado-
nai Loterias dos Efitados. Caixa 2,103
Rio de Janeiro.

Oa-vr-ocla.es— Especiaes olgar-
roí oom baralho de cii tas ílluatrado
duplo Cuidado com aa ImitaçSei,

CARTUM DE IM PERU'

Phonographo anda luxando
que é um primor. Até parece
que anda fazendo reclame da

Royal Mouse de propriedade do mano
de Guimarães, ou está com alguma typo-
graphiazia. movimento.

Mas que bello chapeo de 70Spáos!
diz elle... mas nSo tem cara de dartao
insignificante quantia.

Ahi ha mysterio typographico...
mm Breve daremos importantes infor-

maçÕes de certa casa de rendex-vous da
dezena do porco.,. O casoé muitíssimo
serio e merece a attenção dos leitores.

Emfim, é um furo..,
mm O Guerra foi baptisado com a ai-

cunha de Navalhinha.
Por eise motivo foi muitíssimo feli-

citado pelas mulatas cá da terra.
Em regosijo, elle resolveu tomar uma

assignatara do Rio Nu para distrahir
os freguezes de aeu salSo, emquanto es-
peram que resolva acabar de eafolar o
abacaxi do freguez que está na ber-
linda ouvindo a cacetada do joven vaa-
soura.

Agora, sim, torna-se um salão art-
nouveau, somente porque se tomou uma
feliz resolução: ter no sffu seio o im-
pagaíel Rio Nu I...

Parabéns...
O Macaco Belleza anda triste oomo

sapo na lagoa... Saudades de sua vi-
vandeira que partiu para a Rússia.

Chora na cama...'mm O Avelino continua roxo no ra-
bicho oom a portugueza...

O Antonico é que está queimado
oom a coisa, e já anda propalando que
a portugueza é uma magnifioa typo-
graphia do apaixonado da dita...

Antes assim, do que ir á Europa á
custa do próximo, isto i, á custa da
carametadedo visinho.

O Arlindo montou uma fabrica
dem.ias, sendo sócio commanditario o
Dr. Montenegro...

Arame em penca o o fabríoo 6 ehor-
me...

Prosperidade»..,
¦— O JoBo (Frei Coqueiro) deu para

freqüentar o grande hotel Meia Lua da
zona Alfaudega, sempre acompanhado
com uma«-_ccellenti_iíiiina...

Si o bombeiro descobre!,., temos
mosquitos por corda e páo em penaa...

Cuidado !
-» Que irá fazer todos os dias no res-

taurant daa Barcas Perry a abbadessa
doestabulo da zona Hospicio, da dezena
muito conhecida no mesmo estabulo?!...

M6 os monumentos da antigüidade
querem entrar em circulação e fazer
eonourrenciaás noviças}...

Com certeza ha jogo moderno no
reino deCupido...

Mas... o Rio Nu nâo dorme e vamos
saber diaso.

-• O Coutinho andou de máo sangue
a semana passada. Estava elle a con-
versar tranquillamente com a Riojana,
no Interaato Suzane, quando surgiu
um empata vasas, alta patente do ex-
eroito argentino, que foi pedir a inter-
vençBoda directora para pôl-o na rua.

Sahiram ambos e cá fóra o Coutinho
desafiou o argentino, mas este achou
mais prudente tomar o primeiro bond
que passava na occasilo..,

Furioso, o Coutinho jurou nao mais
procurar a causadora desaaBcena.

E faz muito bem !
A Sarah, que e&tá sendo lançada

pela Quinhentas teis, tem constipado
muita gente e quando alguém se quei-
xa á lançadora ella reBponde: «Isso nSo
6 nada, em pouco tempo sara.»

Na zona Riachuelo, em frente á
casa da Quinhentos réis, está se equi-
parando um ooll gio, onde todas as
noites tem havi io tocatas de violão etc.

Já está lançado no calendário chie.
Dois ex-delegados estBo prestes a

ser pais e por isso retrahiram-se,
«Bentos e gentis sejam os vossos fi-

lhos», disse-lhes o padre que os con-
fesiou.

Amen!...
—A Emma atira se agora somente

aos advogados e aos meninos endinhe-
radog indicados i*or elles.

O Lesinho supplente foi por ella de-
licadamen te barrado por causa daa achas
que elle, com muita lábia, passou-lhe
durante o Carnaval.

Chil...
O «FuliSo ainda está indeciso si

deve eu nSo acceitar o offerecimoüto
da Olga. Parece que elle está primeiro
estudando bem a lingua francesa.

A Annita da zona Riachuelense
ficou furiosa com o A. Meldinha (como
ella o chama), porque, além da ceia no
Munchen, licor, cerveja, carro eto.,
ainda queria que lhe desse vinte mil
réis por uma convarsaçüo intima que
oom ella teve. '

O' seu arara disse-lhe o Adelino, a
quem o A. Meldinha se queixou—quem
lhe mandou pagar ceia e carro nesta
época?

— A bordo do paquete allemÈto Sei-
grano partiu no dia 19 para Santos,
afim de assumir o cargo de capita do
porto daquella cidade, a conhecida Cy-
dista.

Língua de Prata.
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Com desejos de fumar
accendera a cigàrrilha
qur.ndo chega, 

"c'c vt^u
refinado bigorrílha !

Elle tem os olhos fitos
uns carnes 'desça liespnnrrota,
possuc muitos requisitos
p/ra ser bom na castanhola!

Ella, porém, irritada,
co'as faces ardendo em brasas,
continua assim, deitada,
despedindo o empata vasas.'
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